
Brasil credor dá desconto 
de até 80% nas dívidas ° , 
Costa do Marfim, que tem débito com o Governo - O  
brasilefto de US$ 250 milhões, terá o maior perdáo 

• BRASÍLIA. O Governo brasileiro 
vai assinar em setembro mais 
dois convênios de renegociação 
de dívidas vencidas e não pagas, 
desta vez, da Costa do Marfim e 
da Tanzãnia. Eles estão no grupo 
de 11 governos beneficiados por 
um acordo internacional para re-
estruturação dos débitos de paí-
ses em dificuldades financeiras. 
Pelo acordo, os credores se com-
prometem a dar desconto na dí-
vida. No caso do Brasil, o crédito 
a receber chega a US$ 1,5 bilhão. 
Só Tanzãnia e Costa do Marfim 
devem ao Governo brasileiro US$ 
250 milhões. Este último é um dos 
devedores do Brasil que terá o 
maior perdão da dívida: 80%. 

Moçambique deverá ser 
contemplado numa outra etapa 

Apesar de a redução da dívida 
estar sendo negociada há algum 
tempo, o Executivo dependia da 
aprovação de lei pelo Congresso 
que autorizasse o Governo a 
abrir mão de parte dos débitos, o 
que só ocorreu no fim de junho. 

Outros cinco países já estão 
com os convênios assinados mas 
falta o aval do Senado para entrar 
em vigor. Se forem aprovados, 
Moçambique poderá obter a re-
dução da dívida de até 89%. 

Os percentuais são fixados em 
reuniões do Clube de Paris, orga-
nismo internacional integrado  

por países credores que renego-
cia a dívida governamental de 
economias em dificuldades finan-
ceiras. Um dos parãmetros Usa-
dos na análise é a renda per cáPita■••■• 
anual que, nesses casos, é itife---3  
rior a US$ 500. Sem ter como bbn-,:::- 
rar os débitos vencidos, uses 
países recorrem ao Clube defa- 
ris para obter perdão parcikda 
dívida e condições para retornar Ne 
os pagamentos. A avaliação &fel- 43D  
ta por instituições como FMI e 
Banco Mundial e o percentual fi-
xado é aplicado aos países 
créditos com aquele Governo. 

No caso do Brasil, a maior ,par-
te da dívida é referente a linlias 
de financiamento à exportaão 
obtidas no antigo programa , Fi-
nex. do Banco do Brasil. ` i  

— Se mesmo depois de atufar 
um percentual o país contititiar 
com dificuldades de fazer os"pa-
gamentos, poderá obter peMão 
maior — disse Ceres Cerquélra, 
coordenadora geral de créditos 
externos da Secretaria de Assun-
tos Internacionais do Ministério 
da Fazenda. 

Em 1991, o Brasil conseguiu 
aval do Senado para renegoc-iár a 
dívida da Polõnia. Na época, &Go-
verno não podia abrir mã& de 
parte do crédito, então foi redu-
zida a taxa de juros que corrigia a 
dívida para haver uma queda de 
50%. • 


